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Anistia acusa a poiícia de 
torturar e iiderar esquadrões

A potícia brasileira está envolvida na prática de tortu- reiatório Brasft — a dm  a da /d.* tortura e execuções exfra- 
ra e assassinato de suspeitos sob custódia e freqüentemen- judtdars nas et da des brasderras, divutgado peta entidade 
te encabeça esquadrões da morte. Esta acusação está no humanitária Anistia Internacionai. (página 2)

Na opinião da Anistia, a certeza da impunidade peio abuso da força poiícia) faz crescer a vioiência

Câmara aprova !ei CoHor chega aos 100 
saiaria! da oposição dias em decadência

A Câmara dos Deputados aprovou projeto de lei sala­
riat elaborado pelos partidos da oposição, que prevê rea­
juste mensal pelo 1PC para faixa até cinco salários míni­
mos. (página 7)

Ao completar cem dias de governo, CoHor amarga 
uma acentuada queda de credibilidade. Pesquisa do Data- 
Folha revela: não mais que 36% ainda aprovam seu go­
verno. (página 3)

Assassino de Chico Mendes é condenado „
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Anistia diz que a poücia 
tortura e encabeça esquadrões

A Anistia Internacional divuigou 
o reiatório BrasrV — acúna da ter; tor­
tura e execuções exfra_/'uJt'c/'a/'s nas 
cidades brasileiras. O documento acu­
sa os policiais, civis e militares, de 
estarem torturando e matando suspei­
tos sob custódia e de encabeçarem 
os esquadrões da morte. Aponta tam­
bém a ineficiência do Judiciário e a 
violação da Constituição. As vítimas 
são pobres, jovens e negros.

O levantamento abrangeu denún­
cias de ocorrências de 1987 a 1990. 
Segundo o relatório, o assassinato é 
a causa maior das mortes na Grande 
São Paulo. "Não há como saber quan­
tas pessoas foram torturadas mas a 
evidência sugere que quase todos os 
detidos em conexão com crimes cor­

rem o risco de serem torturados", diz 
o documento, que comprova casos 
de execuções com dezessete fotos.

Para a Anistia, a ausência de in­
vestigações e de condenações por gra­
ves abusos resulta na aceitação de 
tais casos. Mas a entidade lembra 
que esse não é um fenômeno recen­
te, pois as violações aos direitos hu­
manos e os desaparecimentos somam 
centenas de nomes, durante o regi­
me militar. Com dados da Arquidio­
cese de São Paulo, responsável pelo 
levantamento Tortura nunca mais, a 
Anistia mostra que de 1964 a 1979 
eram praticados 238 tipos de tortura, 
e 242 centros clandestinos de tortu­
ra e 444 torturadores foram identifi­
cados. (O São Pauto, 21/06/90)

Prepotência marca a ação da poücia
Uma panela de pressão prestes a 

explodir, aquecida por um fogão on­
de o combustível é a prepotência, a 
incompetência e a impunidade. Assim 
os representantes de entidades de de­
fesa dos direitos humanos e juristas 
descrevem a situação da violência ofi­
cial. "Estamos vivendo sob a legisla­
ção do pânico", afirma Mareio Tho- 
maz Bastos, ex-presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB). "P a­
ra combater a violência urbana, a 
policia e o judiciário resolveram agir 
também com violência', e isso funcio­
na como lenha na fogueira". Segun­
do Hélio Bicudo, a cultura autori­

tária faz da policia uma fonte de vio­
lência, disfarçando a incompetência.

Segundo vários juristas, quando 
é violento, um policial se coloca no 
mesmo patamar do banditismo que 
o infrator da lei. Além das críticas à 
prepotência dos métodos ilegais, espe­
cialistas garantem que a tortura é ab­
solutamente ineficiente. E, apesar 
das torturas, a criminalidade conti­
nua a se expandir nos bolsões de po­
breza. Só em São Paulo, no ano pas­
sado, ocorreram 5 736 homicídios 
— quatro vezes o número de civis 
mortos no mesmo período no Líba­
no. (Jornal do Bras/7, 24/06/90)

Constituição proíbe tortura
A Constituição proíbe expressa­

mente tortura ou tratamento degra­
dante, considerado crime inafiançá­
vel. Os seguintes direitos constam 
do artigo 5 da Constituição:

— A prisão de qualquer pessoa e 
o local onde se encontre serão comu­
nicados imediatamente ao juiz compe­
tente e à família do preso ou à pes­
soa pelo mesmo indicada;

— O preso será informado de 
seus direitos, entre os quais de perma­

necer calado, sendo-lhe assegurada 
a assistência da família e de advogado;

— O preso tem direito à identifica­
ção dos responsáveis por sua prisão 
ou por seu interrogatório policial;

— Ninguém será submetido a tor­
tura nem a tratamento desumano 
ou degradante;

— A lei considerará crime inafian­
çável ou insuscetível de graça ou anis­
tia a prática de tortura. (O $ão Pau­
lo, 21/06/90)
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Apoio a Coiior despenca em 100 dias
Ao compietar os cem primeiros 

dias de governo, o presidente Fernan­
do Coiior sofreu uma acentuada que­
da em sua credibiiidade. Essa é a prin- 
cipai reveiação da pesquisa DataFo- 
iha reaiizada nos dias Í8 e i9 de ju­
nho, quando foram feitas 5 251 entre­
vistas em 202 municípios. Na véspe­
ra da posse, Coiior inspirava totai con­
fiança em 71% dos entrevistados. 
Agora, apenas 36% dos entrevistados 
consideram o governo ótimo ou bom.

Trabaihadores são 
os mais prejudicados 

peio bioqueio

De torneira em torneira, empre­
sas e instituições conseguiram iibe- 
rar quase todos os seus cruzados no­
vos. As diversas análises, inclusive 
do Banco Central, mostram que foi 
convertida mais da metade da quan­
tia bloqueada peio governo, cerca 
de USB 115 bilhões. Diante desse 
resuitado, os poupadores que tiveram 
seu dinheiro confiscado chegaram a 
uma simpies conclusão nesses cem 
dias de piano: "estamos pagando o 
pato da infiação". (FoJAa de 5. Pau- 
/o, 23/06/90)

Cr$ 4,8 miihões gastos 
com imagem pessoa!

O geio e o soro fisioiógico que o 
médico Uipio de Pauio Miranda apli- 
cou na mão direita do presidente 
Coiior após o acidente de 5 de junho 
na queima de cocaína, maconha e ian- 
ça-perfume no Pantanai (MS) custa­
ram CrB 105,00. As despesas da via­
gem, entretanto, chegaram a cerca 
de Cr$ 1 milhão.

Em nove atividades que tiveram 
conotação de marLefmg político em 
favor do presidente, o governo gas­
tou pelo menos Cr$ 4,8 milhões.

A expiosão de pistas de garimpo 
em Roraima, a viagem de caça F-5 
ao Rio de Janeiro e o mergulho de 
submarino na costa do Rio custaram 
mais Cr$ 950 mii. (FoJAa de & Pau- 
/o, 23/06/90)

A maioria reiativa dos entrevista­
dos (43%) ciassifica de regufaro de­
sempenho presidenciai — na véspe­
ra da posse o DataFoiha apurou o 
índice de 18%. Aumentou os que ava- 
iiam ruim ou péssima a administra­
ção: dos 4% que esperavam um bai­
xo desempenho subiu-se para 19%.

A queda de Coiior foi generaliza­
da em todas as regiões do pais. Atin­
giu seu nívei mais acentuado no Rio 
de Janeiro, onde a principai iideran-

Passados cem dias da posse do 
presidente Coiior, a equipe econômi­
ca ainda não conseguiu cumprir a 
maior parte das metas que o próprio 
governo estabeieceu. A infiação, que 
Coiior comparou a um tigre que se­
ria "liquidado com um só tiro", caiu 
drasticamente na segunda quinzena 
de março, mas os preços voitaram a 
subir nas semanas seguintes.

A meta de 2% de superávit para 
todo o setor púbiico (administração 
federai direta, estatais, estados e mu­
nicípios) foi afastada. O programa 
de privatização não começou a ser 
impiementado; até agora, nenhuma 
estatai foi vendida. A renegociação

O Supremo Tribuna) Federai já re­
cebeu 25 ações diretas de inconstitu- 
cionaiidade contra atos do presiden­
te Coiior. Em apenas cem dias de go­
verno, é a metade do número de ações 
movidas contra o ex-presidente José 
Sarney ao iongo de um ano e cinco 
meses. "A  obsessão em fazer o pia­
no dar certo a curto prazo fez com 
que o presidente desrespeitasse várias 
vezes a Constituição, gerando um cii- 
ma de intranqüiiidade", avaiia o pre­
sidente da Ordem dos Advogados do 
Brasii (OAB), Ophir Cavalcante.

O conceito do governo Coiior já 
não era bom nos meios jurídicos, ain­
da mais depois das sucessivas medi­
das provisórias proibindo a conces-

ça poiitica é do ex-governador Leo- 
nei Brizoia. Lá, 29% dos entrevista­
dos ciassificam a administração péssi­
ma ou ruim, superando em quatro 
pontos os que consideram boa ou má.

A pesquisa mostra descrédito em 
reiação ao cumprimento das promes­
sas. Na véspera da posse, 24% dos 
entrevistados diziam que Coiior iria 
cumprir fofaAnenfe suas promessas. /  
Agora o número cai para 14%. (Fo- 
JAa de & Pau/o, 23/06/90)

da divida externa também está em 
compasso de espera.

O Ministério da Economia com- 
prometeu-se a assegurar reajustes sa­
lariais sempre superiores à infiação. 
Os saiários foram prefixados em ze­
ro em abrii, mês em que o governo 
reconheceu uma variação de preços 
de 3,29% (expurgados os aiuguéis e 
resíduos da infiação em cruzados). 
Em maio acabou a prefixação dos 
saiários e admitiu-se oficiaimente 
uma infiação (expurgada) de 5,38%., 
Os empregos e o nívei de atividade 
econômica caíram, embora Coiior ti­
vesse prometido retomar o crescimen­
to. (Fo/Aa de S. Pau/o, 23/06/90)

são de iiminares contra o Piano Coi­
ior, quando veio a medida 190. Ree­
dição da 185, que criava o efeito sus­
pensivo em dissídios coietivos e havia 
sido rejeitada pelo Congresso, a 190 
ievou membros do governo ao ridícu­
lo. O porta-voz do Pianaito, Ciáudio 
Humberto Rosa e Siiva, chegou a 
considerar "pouco respeitáveis" os 
que criticavam a medida. "Quem sou­
ber ier razoaveimente vai verificar 
que o teor não é o mesmo", deciarou. 
Por nove votos a zero, o STF enten­
deu não apenas que o teor da 185 e 
da 190 era o mesmo, como também 
que a reedição da medida rejeitada 
é uma afronta à competência do Con­
gresso. (Fo/Aa deS. Pau/o, 23/06/90)

Maioria dos projetos não foi cumprida

STF já recebeu 25 ações 
contra o governo federai
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Área desmaiada na Amazônia é 
comparada ao tamanho da Suécia
O desmatamento da floresta tropi­

cal amazônica é mais extenso do que 
previamente admitido, de acordo com 
dados divulgados pelo Instituto Na­
cional de Pesquisas Espaciais (!npe).

O Instituto afirma que 8% da flo­
resta tropical da região amazônica, 
definida pelo governo brasileiro, foi 
destruída, ém vez dos 5,6% anuncia­
dos em abril.

Os dados são de que há 404 mil 
km  ̂de área desmatada — uma super­
fície equivalente ao tamanho da Sué­
cia ou a queimar uma área do tama­
nho de um campo de futebol cada 
dois segundos durante um ano. O 
novo total resulta da utilização de 
técnicas mais sofisticadas de observa­
ção por satélite e da análise de partes 
da floresta que não foram estudadas 
detalhadamente.

Philip Fearnside, do Instituto Bra­
sileiro de Estudos Amazônicos, dis­
se que os dados indicam que a situa­
ção está cada vez mais grave, com 
sérias implicações sobre o efeito estu­
fa.

Estes dados ainda são inferiores 
a informações de alguns ambientalis­
tas de que até 14% dos 5 milhões 
de km  ̂da Amazônia foram destruídos.

"O  governo continua a fazer os 
mesmos erros da antiga administra­
ção Sarney", disse Fearnside. Eles 
estavam incluindo a região do Cerra­
do no total da área desmatada, sem 
contabilizar os estragos feitos ali.

"N a verdade, a área total de flores­
ta erradicada está entre 11 e 12%", 
disse ele.

José Goldemberg, secretário de 
Ciência e Tecnologia, disse no Simpó­
sio de Sensoriamento Remoto, em 
Manaus, que a estimativa do gover­
no sobre desmatamento devido a quei­
madas ilegais era de 30 mil km \ con­
tra 24 mil km  ̂por ano em média des­
de 1978. Devido a fortes chuvas este 
ano, a cifra para 1989 era inferior à 
de 1987, a mais elevada. (Gazeta 
Mercar? f?7, 26/06/90)

Amazonas apresenta 
a maior taxa

O desmatamento da Amazô­
nia Legal aumentou 46 mil 
km  ̂ entre 1988 e 1989, fazen­
do com que a área total desma­
tada na região passasse para 
cerca de 400 mil km \ O esta­
do que mais contribuiu para 
esse resultado no ano passado 
foi o próprio Amazonas, cuja 
área devastada passou de 16 
mil km^ em 1988 para 29 mil 
km^ em 1989, conforme dados 
apresentados pelo secretário 
de Ciência e Tecnologia, José 
Goldemberg. (Gazeta Mercar?- 
tff, 26/06/90)

Mata atiântica 

nordestina pode sumir 

até o ano 2000
O aumento de plantio de cana-de- 

açúcar na década de 80 reduziu dras­
ticamente — de 2% para 0,1% — a 
mata atlântica original do Nordeste, 
segundo concluiu pesquisa realizada 
por cientistas do Museu Nacional 
em conjunto com cientistas de várias 
universidades nordestinas. Para pre­
servar a mata remanescente, que abri­
ga ainda grande diversidade de flora 
e fauna, o relatório que está sendo 
preparado pelos cientistas do Museu 
Nacional vai propor ao Instituto Bra­
sileiro de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) a cria­
ção de uma rede de unidades de con­
servação.

"Se o Ibama não agir rápido, até 
o final desta década os vestigios de 
mata atlântica desaparecerão do Nor­
deste", avalia o chefe do Departa­
mento de Vertebrados do Museu Na­
cional, ornitólogo Dante Martins Tei­
xeira.

"A  situação geral da mata atlân­
tica no Nordeste se compara à de 
um doente terminal. É o estágio fi­
nal de destruição de um ecossiste­
m a", disse Dante Teixeira. Segun­
do o cientista, "o  Pró-Álcool é um 
divisor de águas na destruição da 
mata atlântica remanescente no Nor­
deste, pois estendeu a monocultura 
da cana a todas as áreas, inclusive 
ladeiras e grotas". (Jorna/ do Brasil, 
22/06/90)

Apuradas irregularidades de barragens em Minas Gerais
A Assembléia Legislativa de Mi­

nas Gerais apurou, através de Co­
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI), irregularidades nas licitações 
para a construção de barragens no 
estado. O projeto, realizado pelas 
Centrais Elétricas de Minas Gerais 
(Cemig), prevê a construção de 14 
barragens, a um custo de 170 mi­
lhões de BTNs (cerca de Cr! 7,7 bi­
lhões). A CPI terminou ontem e 
aprovou o parecer do deputado Pé- 
ricles Ferreira (PSDB).

Entre as irregularidades, está a

inexistência das licenças das obras 
pelos órgãos ambientais. As conclu­
sões serão encaminhadas para o Mi­
nistério Público do Estado e Tribu­
nal de Contas.

A CPI apurou também a falta 
de licitação na barragem de Macha­
do Mineiro. Segundo Ferreira, foram 
usadas licitações de outras duas bar­
ragens (Calhauzinho e Caraíbas) pa­
ra a construção de Machado Minei­
ro, "que vai inundar 5,8 hectares 
da fazenda Varedão", pertencente 
ao governador Newton Cardoso.

O plenário da Assembléia Legisla­
tiva deve votar, em regime de urgên­
cia, o parecer da CPI, que propõe, 
"se for o caso", a promoção da res­
ponsabilidade do governador New­
ton Cardoso, e da diretoria da Cemig.

O presidente da Cemig, José Ivo 
Gomes Oliveira, disse que a barra­
gem de Machado Mineiro — que 
deve estar pronta em dois meses — 
foi construída em "estado de cala­
midade", e, por isso, não foi realiza­
da licitação. (Folha de 5. Paulo, 
19/06/90)
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Ecoiogista americano promete apoiar conversão da dívida

P r o / e í #  & M  c e r f o  T e r c e i r o  A T o o i /o

Experiências de conversão da divida externa em projetos de prote­
ção ao meio ambiente já deram certo em outros paises. A Boiivia 
foi a primeira a usar sua dívida para preservar a natureza. Em Í987, 
a entidade ambientaiista norte-americana Conservation Internationa! 
foi autorizada peio governo boiiviano a comprar US! 650 tnii de sua 
dívida externa através do Citicorp Bank — devido ao deságio, os tí­
tulos foram adquiridos na verdade por USÍ Í00 mi). Em troca, o 
governo da Boiivia comprometeu-se a criar a Reserva Fiorestai de 
Chimane, de 1 Í52 ha, para a expioração auto-sustentada. Através 
da conversão de mais de USÍ 80 miihões da dívida, adquiridos peios 
governos da Hoianda e Suécia e por entidades conservacionistas da 
Europa e Estados Unidos, em dois anos a Costa Rica aumentou de 
8% para 27% a área de parques nacionais. (Jornal do Brasd, 24/06/90)

Quando começar a renegociar 
sua dívida externa com o FMI e com 
o comitê dos bancos credores inter­
nacionais, o governo brasiieiro só 
terá a iucrar se, ao mesmo tempo, 
apresentar um ampio projeto de pre­
servação ambiental que garanta a 
demarcação das reservas indígenas 
brasileiras, de reservas extrativistas 
e descarte a construção de grandes 
usinas hidrelétricas na Amazônia. 
Só em projetos de conversão de par­
te da dívida externa em programas 
de preservação da ecologia, o Brasil 
poderá receber uma injeção de US$ 
300 milhões.

A previsão é da ambientalista 
norte-americana Barbara Bramble, 
representante na América do Sul 
da National Wildlife Federation, 
maior entidade ecológica não-gover- 
namental dos Estados Unidos, com 
6 milhões de associados, que esteve 
na semana passada no Brasil em con­
tatos com entidades ambientalistas 
e uma audiência com o secretário

do Meio Ambiente da Presidência 
da República, José Lutzenberger. "O 
governo brasileiro deve reiniciar as 
negociações com o FMI e bancos 
credores dentro de três meses e, se 
apresentar projetos concretos para 
a preservação do meio ambiente, terá

todo o nosso apoio para que obte­
nha uma redução da divida", garan­
tiu Barbara Bramble.

A National Wildlife Federation 
exerce forte pressão sobre o Congres­
so dos Estados Unidos, onde possui 
fiéis aliados, como os senadores de­
mocratas Al Gore e Timothy Wirth, 
além do republicano Bob Kasten. 
A indicação do professor Lutzenber­
ger para ocupar a Secretaria do 
Meio Ambiente da Presidência reper­
cutiu muito bem nos Estados Uni­
dos e isso, segundo Barbara Bram­
ble, poderá facilitar as coisas no 
momento de negociar a dívida brasi­
leira. (Jornal do BrasíV, 24/06/90)

A conversão da dívida cnt projetos de de/esu do meio ambiente gera 
po/êmicns, po/arizando as opiniões do movimento ecoiôgico. Este proces­
so impiicn em ciara iegitimação de ama dívida contestada peios mais am- 
p/os segmentos sociais do pais, de sindicatos à OAE, das igre/as ao movi­
mento popaiar. Como a dívida está asíatizada, a conversão pressapõe am 
reíacionamento com o Estado brasiieiro, ao <?aa/ cabe responsabilidade síg- 
ni/icativa peia degradação da natareza. (Maurício W aldman/CED/j

Aiemanha reduzirá emissão de CO,EUA criarão 
fundo antipoiuição

Os Estados Unidos anunciaram 
sua disposição de contribuir para a 
criação de um fundo de ajuda às 
nações mais pobres, de modo que 
elas possam desenvolver tecnologias 
alternativas e modernizar as já exis­
tentes para uma redução da polui­
ção atmosférica.

A promessa do governo norte-a­
mericano foi feita na segunda reu­
nião entre representantes de mais 
de cem países que assinaram o Pro­
tocolo de Montreal, um documento 
firmado para garantir a proteção 
da camada de ozônio em 1987. (O 
Estado de 5. Patdo, 21/06/90)
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A Alemanha Ocidental assumiu 
formalmente o compromisso de redu­
zir em 25% as emissões de dióxido 
de carbono (COJ, o principal gás 
que aprisiona calor na atmosfera e 
provoca o efeito estufa, decorrente 
da queima de combustíveis fósseis, 
como petróleo e carvão. A meta se­
rá atingida no ano 2005 e terá co­
mo referência os niveis registrados 
em 1987. O Japão também se com­
prometeu, embora sem definir núme­
ros, a reduzir ao máxitno as emis­
sões de CO2 e mantê-las estáveis a 
partir do ano 2000.

Os compromissos foram assumi­
dos por James Gustave Speth, presi-

dente do Instituto de Recursos Mun­
diais, de Washington, durante a ses­
são de encerramento da Conferência 
Regional sobre Aquecimento Global 
e Desenvolvimento Sustentado, reali­
zada na Universidade de São Paulo. 
"Agora já são cinco países formal­
mente comprometidos com 0  contro­
le ou a redução das emissões de 
CO2" ,  disse Speth ao se referir à In­
glaterra, Holanda, Suécia, Alema­
nha Ocidental e Japão. "Infelizmen- 
te", lembrou ele, "o  meu país, os 
Estados Unidos, está demorando 
muito para seguir 0  mesmo caminho 
e acho que vamos acabar isolados". 
(O Estado de S. Pardo, 21/06/90)
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Acusado de matar Chico Mendes é condenado
O Consetho de Sentença do Tribu- 

' na) do Júri Popular de Xapuri conde­
nou, no último dia 22, os irmãos 
Darci Alves Pereira e Oloci Alves 
da Silva à 12 anos de prisão por ten­
tativa de homicídio.

Em maio de 1988 eles tentaram 
chacinar um grupo de seringueiros 
que participavam de um movimento 
contra a derrubada de um trecho de 

' floresta no Acre.
Na ocasião, os dois fizeram mais 

de 20 disparos e atingiram gravemen- 
] te dois seringueiros, Manoel Santos 

da Silva e Raimundo Pereira da Sil­
va. Além desse atentado, os dois ir­
mãos são acusados de envolvimento 
em vários assassinatos.

Este foi o primeiro julgamento re­
alizado dos crimes contra seringuei­
ros na região. Na delegacia de Xapu­
ri tramitam sete inquéritos sobre a 
morte de trabalhadores rurais. Em 
pelo menos três deles existem indí­
cios de participação da família Alves 
da Silva.

Darci, juntamente com seu pai, 
o fazendeiro Darli Alves da Silva, é 
também acusado de ter assassinado 
o sindicalista e ecologista Chico Men­
des, em dezembro de 1988. Logo 
após o fim do julgamento de Darci 
e Oloci, a viúva de Chico Mendes, 
Hzamar Gadelha, voltou a sofrer 
ameaças de morte num telefonema 
anônimo e protestou: "ao dizer-se

preocupado com a demora no julga­
mento dos ássassinos de meu finado 
marido, o presidente Fernando Col- 
lor deveria mandar prender também 
os mandantes do crime". Entre esses 
mandantes ela cita o ex-prefeito de 
Rio Branco Adalberto Aragão da Sil­
va, que tem fazendas em Xapuri, o 
ex-seringalista Gastão Mota e o depu­
tado federal Rubem Soares Branqui- 
nho, candidato a governador pela co­
ligação PL-PRN-PFL e, segundo Ilza- 
mar, "simpatizante da UDR" (União 
Democrática Ruralista).

O novo companheiro de Hzamar, 
vereador Júlio Nicácio (PT), aprovei­
tou o assunto e emendou: "Não dá 
para entender essa preocupação do

presidente da República com o caso 
Chico Mendes e a ecologia. Será que 
o presidente não sabe quem são seus 
parceiros aqui no Acre? Será que ele 
não sabe que o ex-prefeito de Xapu­
ri Vanderlei Viana e o vereador de 
Brasiléia, Luis Assém pertencem ao 
PRN, o partido dele?".

Os dois políticos a que Júlio Ni­
cácio se refere foram citados por 
Chico Mendes numa carta às autori­
dades do estado dois meses antes 
de ser morto, apontando nomes de 
pessoas envolvidas ccm os grupos 
que tramavam o seu assassinato. 
(O G/obo, 23/06/90; Jorna/ c/o Bra- 
$//, 23/06/90; O Estado de 5. Pau­
to, 23/06/90)

Promotor acusa CoHor de procurar ibope

O interesse do presidente Fer­
nando Collor com o rápido julga­
mento dos assassinos do líder se­
ringueiro e ecologista Chico Men­
des não mereceu crédito junto às 
pessoas envolvidas com o proces­
so judicial. "Ele está querendo 
ibope com isso", declarou, em 
Brasiléia, o prom otor Eliseu 
Bouchmeier de Oliveira, que tam­
bém responde pela comarca de 
Xapuri, onde o caso será julgado.

Em Rio Branco, capital do esta­
do, o seringueiro Julio Barbosa 
de Aquino, sucessor de Chico 
Mendes na presidência do Conse­
lho Nacional dos Seringueiros, 
questionou: "P or que essa preocu­
pação com o julgamento se só 
duas pessoas estão na cadeia e to­
das as outras que o próprio Chi­
co denunciou como interessados 
na sua morte continuam soltas?" 
(Jorna/ do BrasZ/, 14/06/90)

Anistia internaciona! cita o 
Brasii por violência no campo

Osmarino denuncia 
à poiícia quem 
trama matá-io

Dizem que a história não se repe­
te, mas no estado do Acre tudo é 
possível. Há dois anos o seringueiro 
Chico Mendes enviou às autoridades 
a lista de pessoas que tramavam sua 
morte. Não foi levado à sério e aca­
bou baleado em dezembro de 1988. 
No último dia 26, o sucessor de Chi­
co Mendes, Osmarino Amâncio Ro­
drigues, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Brasiléia,en­
viou às autoridades a lista com os 
nomes das pessoas que tramam sua 
morte. (Jorna/ do Bras//, 27/06/90)

A organização humanitária Anis­
tia Internacional, sediada em Lon­
dres, mencionou o Brasil esta sema­
na em dois documentos: um sobre 
torturas e violência policiais nas zo­
nas urbanas, e outro sobre violência 
no campo.

A Anistia enviou comunicação 
por escrito aos governadores Hélio 
Gueiros, do Pará, e João Alberto, 
do Maranhão, para que atuem com 
maior rigor no combate aos assassi­
natos na luta pela posse da terra, 
que só este ano provocou 18 mor­
tes, 11 ocorridas nos dois estados.

Segundo o secretário-executivo 
da Comissão Pastoral da Terra, Jerô- 
nimo Nunes, "a  Anistia Internacio­
nal está exigindo o fim da impunida­
de nos conflitos pela posse da terra, 
pois mais de 1500 trabalhadores ru­
rais foram assassinados desde 1964 
e apenas um fazendeiro foi julgado, 
e mesmo assim cumpriu a pena em 
liberdade".

Com o julgamento de Darci Alves 
Pereira e Oloci Alves, são três os jul­
gados por crimes contra trabalhado­
res rurais no Brasil. (Jorna/ t/o Bra- 
M/, 15/06/90)

6 a  ACONTECEU 21/06-04/07/90. N° 544

t



7faMAa%ves Bt/rals

Acordo entre governo e coionos põe fim à ocupação
Após 23 dias de ocupação e nego­

ciações até a noite do úitimo dia 22, 
40 das 205 famíiias de agricultores 
sem terra que ocuparam a Fazenda 
Capeia, em Capeia de Santana (a 66 
quiiômetros de Porto Aiegre), con­
cordaram em sair do iocai, para se­
rem assentadas em três áreas adquiri­
das peio governo gaúcho nos municí­
pios de Bagé e Piratini, num totai 
de 904 hectares.

As demais Í65 famíiias invasoras 
ficarão acampadas num centro de trei­
namento da Secretaria da Agricuitu- 
ra que faz divisa com a Fazenda Ca­
peia, aguardando a compra de mais 
áreas peio governo, segundo acordo 
obtido peio secretário da Segurança 
Púbiica, José Eichenberg.

O juiz de São Sebastião do Caí, 
Antônio da Siiveira, tinha viajado à 
capitai para soiicitar a intervenção

Agrotóxico intoxica 
15 trabalhadores 
rurais em Magé

Quinze trabaihadores rurais da 
Fazenda Vera Cruz, município de 
Magé (RJ), foram intoxicados peio 
agrotóxico Tordon 2,4-D, produto 
aitamente venenoso, que apiicavam 
nas piantações sem quaiquer equipa­
mento de proteção, por ordem do 
proprietário da Fazenda, o médico 
José Badim. A maioria está sentin­
do fortes dores de cabeça, náuseas, 
tonturas, enjoos, caimbra nos braços 
e nas pernas e ardência nos oihos, 
aiém de apresentar inchações em ót- 
gãos internos.

A apiicação do produto, que co­
meçou há quatro meses, só foi inter­
rompida há uma semana, depois que 
os trabaihadores denunciaram o ca­
so ao Sindicato de Trabaihadores 
Rurais de Magé. Técnicos da Emater 
estiveram no iocai e constataram a 
gravidade do probiema.

O sindicato já enviou carta aos 
secretários estaduais de Saúde e do 
Trabaiho, informando a ocorrência 
e ainda esta semana reaiizará exames 
médicos em todos os intoxicados. 
(O Globo, 22/06/90)

federa] no estado ao Tribunai de Jus­
tiça. Eie aiegou que a Brigada Miii- 
tar não ihe deu apoio para executar 
a reintegração de posse da fazenda 
que havia sido concedida ao proprie­
tário em i? de junho.

Segundo o agricuitor Vaidir Pedro 
Wathier, do Movimento dos Trabaiha-

Um ônibus que transportava 85 
bóias-frias aiiciados no Rio Grande 
do Norte para trabaiharem em tro­
ca de "aitos saiários" na destiiaria 
R. S. S/A, em Cidroiência (MS), 
foi interceptado perto de João Pessoa 
(PB) peia Poiícia Federai. Após fi­
car constatado que os números das 
identidades estavam aduiterados e

Entidades fazem 
manifesto contra 
atuação do Incra

A Associação Brasiieira de Refor­
ma Agrária, o Movimento dos Traba- 
ihadores Rurais Sem Terra, o Departa­
mento Rurai da Centrai Única dos 
Trabaihadores em SP e a Comissão 
Pastorai da Terra divuigaram no dm 
20 um protesto contra a poiitica do 
governo em reiação à reforma agrária 
em São Pauio. Segundo o documen­
to, o instituto Nacionai de Coioniza- 
ção e Reforma Agrária (incra) "vem 
tratando com descaso a situação dos 
vários confiitos e acampamentos, ten­
tando desmobiiizar a reforma agrá­
ria". (Folba de S. Paulo, 2Í/06/90)

dores Rurais Sem Terra, o governo 
estaduai propôs a ida de todas as 205 
famíiias para as áreas compradas 
em Bagé e Piratini, o que foi recusa­
do peios agricuitores. Com a negati­
va, o secretário Eichenberg compro- 
meteu-se a agiiizar a compra de mais 
terras. (Jornal do Brasil, 23/06/90)

que a destiiaria não existe, o aiicia- 
dor, também chamado "gato", Ab- 
dias Carios de Oiiveira foi indiciado 
e os bóias-frias, após prestarem de­
poimento, retornaram às cidades de 
origem. Suspeita-se que eies termina­
riam submetidos a regime de semi-es­
cravidão em fazendas daqueie Esta­
do. (Jornal do Brasil, i 4/06/90)

Agricultores vítimas 
da seca ameaçam 
saquear feirantes

Cerca de dois mii agricuitores viti­
mas da seca ocuparam dia 27 as ruas 
de Tabira, no sertão do Pajeú (PE). 
Eies fizeram um protesto e pediram 
aiimentos aos feirantes, ameaçando 
saqueá-ios, mas foram contidos pe­
io destacamento da PM. O prefeito 
Rosaivo Sampaio disse que a meta­
de dos 32 mii habitantes da cidade 
passa fome. No período de Í979 a 
1983, dos 28 miihões de nordestinos 
atingidos peia seca, 700 mii morreram 
de fome e de fraqueza. A afirmação 
é de Áivaro Pantoja, do Centro Nor­
destino de Animação Pastorai.

No Sul, famílias continuam acampadas

Na cidade gaúcha de Cruz Al­
ta, i,5 mii famíiias de sem terra 
continuam acampadas na fazen­
da Boa Vista, do Incra, à espera 
da compra de i mii hectares pro­
metidos peios governos estaduai 
e federai. No úitimo dia i6, duran­
te uma manifestação nas cerca-

ias de Cruz Aita, poiiciais miiita- 
res reprimiram com vioiência os 
agricuitores, resuitando no feri­
mento a baia na cabeça do coio- 
no Ivo Lima, i9 anos. O rapaz 
foi operado e continua internado 
sob observação. (Jornal do Brasil, 
23/06/90)

Bóias-frias são aiiciados no RN
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Traficantes assassinam freira em Nova fguaçu

Reiigiosos rompem com os traficantes

Padres, freiras e seminaristas 
da Baixada Ftuminense desenvoi- 
veram uma dura convivência com 
os traficantes, aprendida em mor­
ros e faveias onde reaiizam traba­
lhos pastorais. Em iocais de aito 
risco, por ordem dos traficantes, 
deveriam piscar o faroi do carro 
duas vezes para que os bandidos 
autorizassem sua permanência nas 
comunidades. Esse rigoroso códi­
go de comunicação (e dominação) 
chegou ao fim, com o assassina­
to da irmã Fitomena Lopes.

Os reiigiosos confirmaram que 
a freira morreu porque os trafican­
tes não se conformaram com a dis­
tribuição dos iotes e casas organiza­

da por eia. Eies exigiram que fos­
se dada uma casa para cada mem­
bro da famíiia do tráfico. A irmã 
não concordou, temendo que as 
famiiias mais pobres ficassem sem 
teto. Segundo frei David Raimun­
do dos Santos, de São João de 
Meriti, as gangs do pó respeitavam 
o trabaiho missionário, e de certo 
modo os reiigiosos viam o tráfico 
e os grupos de extermínio como 
resuitantes do mesmo sistema que 
produz a fome, a miséria e as doen­
ças das popuiações marginaiizadas. 
Surgiu, neste contexto, a regra da 
convivência mútua, agora abaia- 
da com o assassinato. (O D/a/Rio 
de Janeiro, 17/06/90)

Tráfico de drogas aiiado a interes­
ses de posseiros contrariados — estas 
foram as causas encontradas peia po- 
iicia para o assassinato da irmã Fiio- 
mena Nunes Fiiha, da Diocese de 
Nova Iguaçu, RJ. Irmã Fiiomena foi 
encontrada morta no dia 8 de junho 
ao volante da caminhonete Saveiro 
da diocese, com um tiro na cabeça. 
O carro foi encontrado num terreno 
baidio em Beiford Roxo.

Irmã Fiiomena havia recebido de 
dom Adriano Hipóiito, bispo de No­
va Iguaçu, a missão de coordenar a 
distribuição de iotes e a construção 
de casas nas Faveias da Viga e da 
Posse, à margem do Rio Bota. Para 
faciiitar seu trabaiho, a diocese com­
prou a Saveiro, que a irmã usava pa­
ra transportar materiai de construção.

O coordenador da Comissão de 
Justiça e Paz da diocese de Nova Igua­
çu, frei Luís Tomaz, disse que o ter­
reno onde foram erguidas as favelas 
tinha sido invadido por desabrigados, 
que perderam suas casas em enchen­
tes. Os favelados iam ser despejados 
e a diocese comprou o terreno, desig­
nando irmã Fiiomena para coorde­
nar a distribuição dos iotes. As casas 
estavam sendo construídas em muti­
rão, com a orientação do engenhei­
ro Antônio Zychdi e a ajuda finan­
ceira da diocese de moradores e co­

merciantes. Na Faveia da Viga, foram 
construídas 158 casas, uma creche, 
um saião paroquiai e a igreja de São 
Francisco de Assis. Duas moradoras 
da Faveia da Viga acusaram Eunice 
Nunes Barbosa como mentora do cri­
me, que teria sido praticado por vin­
gança por Edinaido e Erinaldo Nu­
nes Barbosa, filhos de Eunice. Há 
cerca de um anó, Eunice foi presa

na faveia com maconha e cocaína e 
acusou a irmã de tê-ia denunciado à 
poiícia. Ao ser posta em liberdade, 
agrediu Fiiomena com um guarda- 
chuva. Segundo ainda as informan­
tes, Edinaido e Erinaldo sequestraram 
a irmã, depois que eia se recusou a 
ihes dar dois iotes. Erinaldo e Edivai- 
do estão condenados a 25 anos de 
prisão por dois homicídios.

A comunidade ficou muito abala­
da com a morte da irmã Fiiomena. 
Várias missas foram rezadas. O bis­
po Adriano Hipóiito este reunido com 
integrantes da Comissão de Justiça 
e Paz, do Fórum Contra a Vioiência 
e de outras entidades da Baixada, pa­
ra organizar uma manifestação para 
o dia 7 de juiho, quando haverá uma 
caminhada da porta do instituto San­
to Antônio até a Favela da Viga, on­
de a irmã Fiiomena distribuía iotes 
de terra a faveiados. "Haverá a ca­
minhada e uma missa ecumênica", 
disse dom Adriano.

A poiícia ainda não prendeu os 
irmãos acusados de terem assassina­
do a irmã. Dom Adriano espera que 
a poiícia prenda os assassinos. E diz 
que a iuta em defesa dos pobres, com 
trabalho nas comunidades, irá conti­
nuar. (dorna/ do Bras//, 09/06/90; 
20/06/90; 25/06/90)

Parece ttma no/t'cia comam do "Pto de crimes" gae a imprensa 7raz a ?o- 
na diarinmen/e. /Vo sea /et?o, no enfan/o, a/em de 7odo circaifo de /ntpan/da- 
de podc/afs, encon7ra-se oafra /nrers'e^ao di/ici/. Para a Pasiora/ Popa/ar o 
con/ronto con? a vio/encia e o tra/i'co de drogas e cuda vez mats comp/exo. 
Procarando respeitar as /orm as de organ tzapao do povo depara-se com mai­
ms inversoes de va/ores e com as sdenciosas re/apoes de "campd'c/dade" en- 
ire os "c/?e/es" /ocats do narco ?ra/ico e as ccmam'dades. /Is re/apoes aatori- 
/arias distdricns e drasi/eiras de ama cidadanin expropriadu e Pstndo impos- 
/o remetem a am estado de ddedo <yae e ganse a ordem pe/o avesso/ a aa/o- 
ridade e pe/a /orpa do "dnndtdo" popa/ar.

/Vesse an/verso, para t/aem ve as coisas de /ora, os /tmdes et/cos sao c/a- 
ros, mas para gaem se encontra /merso oa navegando na ponta da corren/e 
dos con/dtos fornam-se dec/soes et/co-morats d/a a dia. P  /ta/'a /e  para esta- 
de/ecer os /tmdes de r/scos entre a morre do proprio agen/e e/oa a morte 
de a/gaem irmao/morador/necessdado.

Px/ratr as conse^aenc/as des/es /atos drama/icos nos detxa so/idarios e 
na expectaftva de saperapao; <?ae o Pstado /po/;'c;aJ se conver/a ao serv/po 
da yttstt'pa dos cidadaos; ?ae estes casos se/am mats <?ae mart/rtos ec/esia/s, 
mas vidas de pessoas envo/v/das em /rada/dos em constante necess/dade de 
re/drma/apao aprendizado e r/sco. /Rafaei Soares de Oiiveira/CEDI, 26/06/9Q)
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Polinter quer prender bispo Macedo
O chefe de investigações da Poiin- 

ter, detegado Irineu Barroso, preten­
de pedir ao juiz da 18? Vara Crimi­
nai a prisão preventiva do pastor 
Edir Macedo Bezerra, dirigente máxi­
mo da Igreja Universai do Reino de 
Deus. O deiegado ciassificou de "obs- 
tácuio ao trabalho da justiça" a au­
sência de Edir Macedo, intimado a 
comparecer à Poiinter para depor 
ao inquérito em que é acusado de es- 
teiionato, chariatanismo e curandei- 
rismo.

"Eie é um rebeide, um prepoten­
te.", disse o detegado Barroso, que 
esperou durante toda a semana peio 
comparecimento do indiciado. "Es­
tá na hora de pedir a prisão de Edir 
Macedo, que vem demonstrando des­
respeito às autoridades constituídas". 
O deiegado soiicitará do juiz que se 
faça um exame psiquiátrico no pas­
tor, sob a aiegação de que eie estaria 
induzindo à reaiização de iavagem 
cerebrai nos fiéis.

"Eie tem uma personalidade psico- 
pática, sociopática e amorai, própria 
dos esteiionatários", afirmou o dele­
gado. Em função das tumultuadas 
sessões religiosas, promovidas peia 
Igreja Universai no Maracanã (na 
úitima, em abri!, 88 fiéis ficaram fe­
ridos ou passaram mal e uma muiher 
teve ataque cardíaco e morreu). O

deiegado pedirá à administração do 
estádio que não autorize mais quai- 
quer reunião, até que haja decisão 
judiciai.

O inquérito contra os dirigentes 
da Igreja Universai do Reino de 
Deus foi instaurado no finai de 
1988, quando o procurador gerai 
da Justiça, Afrânio Siiva Jardim, 
assistiu a um vídeo com cenas de 
uma das sessões de curandeirismo 
no Maracanã. Ao vê-io, o procura­
dor descreveu um cenário "que 
mais se aproxima das seitas bárba­
ras da Idade Média".

Um detaihe, que demonstra a "en­
ganosa encenação", chamou a sua 
atenção: uma mulher jovem, que 
diziam estar possuida peio demônio, 
caiu ao soio por ordem do pastor. 
No entanto, mesmo endemoniada, 
a jovem preocupou-se em puxar o 
vestido para tapar parte do busto, 
que ficara descoberto. "A toda evi­
dência, o pudor nunca foi, ao que 
se sabe, preocupação de demônios", 
diz o procurador.

O deiegado Irineu Barroso em sua 
petição ao juiz informa que há no in­
quérito "provas suficientes" dos cri­
mes do pastor Edir Macedo. O pedi­
do de prisão ainda será apreciado pe­
io juiz. (Jornal do Brasil, 26/06/90 
e 29/6/90)

Justiça do Rio autoriza cirurgia 
proibida peios Testemunhas de Jeová

Cristiana Maciei, de 7 anos, será 
operada no Rio de Janeiro, de um 
tumor no cérebro. Eia pertence à Tes­
temunha de Jeová, que proibe seus 
fiéis de receber outro tipo de sangue 
que não seja o da própria pessoa, 
por considerá-ia pura. Apesar da proi­
bição da mãe e dos membros da sua 
igreja, a operação se reaiizará, com 
transfusão de sangue se necessário, 
graças à autorização do juiz de meno­
res Liborni Siqueira.

O chefe da Pediatria do Hospitai 
Souza Aguiar, Lauro Monteiro Filho, 
contou que em certo momento hou­
ve um impasse entre os médicos que 
defendiam a cirurgia da criança, e a
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mãe, o pastor e membros da igreja, 
que diziam basear-se na Bíblia argu­
mentando que Cristina ficaria impu­
ra se recebesse sangue de outra pes­
soa. "A  mãe acredita numa vida futu­
ra e disse que se não seguisse os pre­
ceitos bibiicos seria castigada. Eia fa­
iava em cura espiritualista", tembrou 
o médico.

A mãe da criança, Maria Raimun- 
da Maciel, viúva, sete fiihos, vive 
da ajuda dos quatro fiihos mais ve­
lhos que trabalham. Frequentadora 
da seita há 22 anos e batizada há 16, 
ela já pôe em dúvida a própria cren­
ça: "Não sei até onde vai minha fé.". 
(Jornal do Brasil, 26/06/90)

ELEIÇÕES 

& IGREJA

Sem voto evangélico

As iideranças das igrejas evangéii- 
cas de Minas Gerais reuniram-se, na 
semana passada, para decidir quem 
irão apoiar na sucessão estaduai. De­
pois de queixas generalizadas contra 
os últimos candidatos peios quais fi­
zeram campanha, os líderes evangéli­
cos, que caicuiam ter um rebanho 
de 1 miihão dos 9,5 miihões de eieito- 
res do Estado, chegaram a uma con­
clusão: não vão apoiar nenhum can­
didato ao governo. "Sempre que ieva- 
mos um nome aos fiéis, ficamos desa­
creditados", queixou-se o deputado 
estaduai Antonio Genaro. "Nossas 
revindicações nunca são atendidas", 
compieta.( Vej'a, 13/06/90)

Busca de respaldo

O advogado Aiberto Feiipe Had- 
dad, que intermediou a venda da 
TV Record para o pastor Edir Mace­
do, encontrou-se com o presidente 
Fernando Coiior por uma razão espe­
cial: a bênção do presidente para sair 
candidato a vice-governador, peio 
PRN, na chapa pedessista de Pauio 
Maiuf. (O Estado de 5. Paulo, 
12/06/90)

Exigência

Pastor Fanini e João Batista da 
Costa, pré-candidatos do PTB ao 
Governo do Rio, deixaram ciaro ao 
presidente nacionai do Partido, Pai­
va Muniz, que só aceitariam abrir 
mão da chapa em apoio à candidatu­
ra do senador Néison Carneiro se o 
PMDB desse a vaga de vice ao PTB. 
A coligação já foi feita...(O Dia, 
19/06/90)

Auto-suficiente

Ninguém é mais radical do que o 
deputado estadual Antônio Amarai, 
candidato a governador peio PRN 
de Mato Grosso: "Coiigação eu só 
faço com Deus". (O Estado de 5. 
Paulo, 12/06/90)
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Kaingang de Irai brigam por suas terras
Está cada vez mais compiicada e 

acirrada a disputa de uma gieba de 
250 hectares às margens do rio do 
Mei, em irai (RS), entre entidades 
ecológicas, prefeitura e uma comuni­
dade de indios Kaingang. A disputa 
dura cinco anos, ela começou depois 
que técnicos da Funai, alertados pe­
la Associação Nacional de Apoio aos 
índio (Anaí), descobriram que existia 
uma área de 250 ha em Irai, que per­
tence aos indigenas. A Constituição 
brasileira assegura o direito dos ín-

A rodovia Transamazônica foi blo­
queada no dia 12 de junho, entre 
Uruará e Medicilândia, por cerca de 
400 famílias de posseiros, despejadas 
das terras dos índios Arara. O despe­
jo  foi realizado por homens da Polí­
cia Federal para cumprirem uma de­
cisão da Justiça Federal em atendi­
mento a uma ação da Funai.

Há mais de cinco anos os colonos 
invadiram a reserva dos Araras, a 
40 km de Medicilândia. Em setembro 
do ano passado, estes índios saquea-

O índio Cree, Mattew Coocome, 
veio ao Brasil para trocar experiên­
cias de lutas com os índios Kaiapó, 
foi visitar Paiakã, em sua aldeia, Au- 
kre, no sul do Pará, queria saber co­
mo os Kaiapó conseguiram evitar, 
através de uma grande mobilização 
nacional e internacional, que o gover­
no brasileiro consumasse a constru­
ção do complexo Hidrelétrico do Xin­
gu. O projeto teria efeitos desastro­
sos. além das 12 aldeias indígenas 
que seriam atingidas, os lagos das 
barragens de Cararaô, Babaquara, 
Kokraimoro, Ipixuna, Jarina, no rio 
Xingu e um no seu principal afluen­
te, rio Iriri, inundariam 18 mil quilô­
metros quadrados.

Coocome quer saber se os Kaia­
pó e Cree podem atuar juntos, de

dios a esse tipo de área. Dentro des­
sa gleba o governo estadual mandou 
construir um aeroporto e a prefeitu­
ra permitiu a entrada de camponeses.

A briga começou, tendo como ar­
mas medidas judiciais e trocas de pa­
lavras ásperas entre as pessoas envol­
vidas, através das emissoras de rádio 
da região. Há dois meses, a entida­
de ecológica de Irai, associação Pró- 
rio do Mel (Apromel) entrou na justi­
ça Federal de Passo Fundo com uma 
medida judicial para preservar o rio

ram várias casas dos posseiros, incen­
diaram outras e determinaram que 
nenhum branco poderia ficar do la­
do direito da estrada Transamazôni­
ca que corta a reserva. Os posseiros 
acamparam perto de um igarapé e 
destruíram a ponte provocando gran­
de engarrafamento na estrada, ape­
sar do tráfego ser pequeno. Agora 
eles voltaram ao mesmo local e torna­
ram a bloquear a estrada à altura 
do km 130. (O Libera)e Correio Bra- 
ziiiense, 13 e 14/06/90)

agora em diante na defesa da ecolo­
gia. Ele acha, contudo, que os paises 
do Terceiro Mundo precisam se de­
senvolver, conciliando tecnologia, 
progresso científico e preservação am­
biental. O cacique canadense quer 
aprender a tática de mobilização dos 
Kaiapó para evitar que 10% de sua 
reserva sejam inundados pela segun­
da fase da hidrelétrica de Baía James, 
no sul do Canadá, que está sendo 
projetada para vender energia para 
os Estados Unidos. "Os índios preci­
sam ser escutados. Quem mais do 
que nós, os índios, conhece o funcio­
namento dos ecossistemas naturais?", 
indagou. Para ele os índios têm que 
participar de todas as negociações e 
discussões dos projetos hidrelétricos. 
(O Lfberat, 17/06/90)

do Mel e a mata ao seu redor. Segun­
do o advogado da Apromel, João 
Ues, a instalação dos Kaingang ali 
acabaria determinando a devastação 
ambiental. E mais acabaria compro­
metendo as fontes de água mineral. 
Também não há interesse da prefeitu­
ra de que os indios permaneçam na­
quela área. Há inclusive a intenção 
de conseguir permutar aquela gleba 
por outra, revela o secretário da Ad­
ministração Adelino Luiz Miron. (Ze­
ro Hora/Porto Alegre, 10/06/90)

Inspeção

O Ministério da Justiça solicitou 
à direção da Funai a lista dos próxi­
mos demitidos. O governo não quer 
mais tropeços como o caso de afasta­
mento dos únicos tradutores Yanoma- 
mi da Funai (Fotba de S. Pauto, 
26/06/90)

Pistas

O Secretário Nacional do Meio 
Ambiente, José Lutzenberger, disse 
que para retirar os garimpeiros da 
terra dos Yanomami, "não é bom­
bardear pistas, mas controlar o flu­
xo de óleo diesel, para impedir o re­
abastecimento dos aviões". (Fotba 
de S. Pauto, 28/06/90)

Documento da ESG

Lutzenberger criticou o documen­
to "Estrutura do Poder Nacional pa­
ra o ano 2001", da Escola Superior 
de Guerra (ESG), que admite a utili­
zação de recursos bélicos na Amazô­
nia para combater o contrabando, o 
narcotráfico e as organizações não 
governamentais indigenistas e preser- 
vacionistas. (Fotba de & Pauto, 
28/06/90)

Em disponibilidade

O índio Davi Yanomami, ganha­
dor do Prêmio Global 500 da ONU e 
um dos três intérpretes da língua Yano- 
mami em RR, foi colocado em dispo­
nibilidade pela Funai. No dia 22, foi 
avisado por rádio de seu afastamento. 
(Fotba de & Pauto, 23/06/90)

Transamazônica é bioqueada 
por posseiros expuisos 

das terras dos índios Arara

índio canadense visita os Kaiapó
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Gavião não querem ficar com 'mico' e 
ameaçam bioquear ferrovia de Carajás

A comunidade indígena Parkate- 
ge do sui do Pará, conhecida como 
índios Gavião enviou através do Nú- 
cieo de Direitos Indigenas (NDI), 
uma carta à Ministra da Fazenda, 
Zéiia Cardoso de Metio onde expõe 
a situação que se encontram depois 
do bioqueio do Piano Coitor:

"A Estrada de Ferro Carajás cor­
tou a reserva indígena de Mãe Ma­
ria numa extensão de )7 km. Para 
permitirem que isso fosse feito os 
índios Gavião reivindicaram um 'pe­
dágio' mensa! e perpétuo, para que 
fossem ressarcidos dos prejuízos eco­
lógicos, especiaimente o afastamen­
to dos animais, atemorizados peia 
passagem constante dos iongos e pe­
sados comboios, que fazem tremer 
a terra.

"A  Companhia Vaie do Rio Do­
ce (CVRD) não pode aceitar o compro­

misso do 'pedágio', mas destinou 
uma importância de três biihões de 
cruzeiros (novembro de 1984) para 
constituição de um fundo de recur­
sos, para fazer frente, entre outras 
coisas, às necessidades de sobrevivên­
cia da comunidade, reaimente afeta­
da com a passagem da ferrovia.

' 'Este fundo foi efetivamente cria­
do e depositado em conta de caderne­
ta de poupança vincuiada à CVRD, 
sendo os juros mensais da apiicação 
iiberados diretamente à comunidade. 
Fato que ocorria normaimente e sem 
probiemas desde dezembro de Í984.

"Com o Piano Brasii Novo este 
fundo foi bioqueado e a comunida­
de não pode mais receber os juros, 
passando a enfrentar sérias dificulda- 
des de sobrevivência.

"Para os índios Gavião não é fá- 
cii entender esta nova situação, já que

é quase impossivei para eies distingui­
rem entre a Administração Federai 
e a estatai Vaie do Rio Doce, e estão 
convencidos de que a mesma mão 
que os indenizou em Í984 revogotr 
esta indenização em !990. e estão re- 
voitados, porque se sentem engana­
dos peios 'brancos' e em vias de rei­
niciar os movimentos de bioqueio 
da estrada de ferro para que seja re­
composta a indenização.

"Tendo em vista que esta caderne­
ta de poupança já era bioqueada, 
porque eram disponíveis apenas os 
juros mensais de 0,5%, os indios Ga­
vião vem consuitar Vossa Exceiência 
sobre a possibiiidade da iiberação 
destes juros mensais em cruzeiros pa­
ra fazer frente ao sustento da comu­
nidade, mantendo o principai e a cor­
reção monetária btoqueados." (Car- 
Zos Marés de 5ouza/NDl, 2Í/06/90)

Situação dos Yanomami piora e mortes continuam

Após Í66 dias do inicio da opera­
ção de retirada dos garimpeiros das 
terras Yanomami, em Roraima, a si­
tuação dos índios piorou e as mortes 
continuam. Em abri) e maio, houve 
uma média de 130 internações na Ca­
sa do Índio, aiojamento de trânsito 
transformado em hospitai mantido 
peta Funai, em Boa Vista, capitat 
de Roraima. Segundo o médico One- 
ron Pithan, houve uma média sema­
nal de dois óbitos de Yanomami em 
maio. Esses são os números conheci­

dos, muitos indios adoecem e morrem 
na floresta sem que se saiba, pois os 
Yanomami não falam de seus mortos.

As doenças são transmitidas pelos 
garimpeiros invasores da reserva Ya­
nomami. Hoje há uma epidemia de 
malária e um surto de coqueluche, 
que, associados à desnutrição, causam 
as mortes. O maior número de óbi­
tos tem ocorrido na área de Homo- 
xi-there, próxima à pista de pouso 
Jeremias. Interditada pela Polícia Fe­
deral, a pista continua em operação

normal, apesar do período de chuvas. 
Depois que a Policia Federal abando­
nou a pista, os funcionários da Fu­
nai, que atendiam cerca de 300 ín­
dios, retiraram-se em meados deste 
mês de junho, após ameaças dos ga­
rimpeiros, segundo João Carlos Ni- 
colli Soares, administrador regional 
da Funai em Roraima — que tem ad­
vertido frequentemente a sede do ór­
gão em Brasilia sobre operações de 
garimpeiros nas terras Yanomami. 
(Fo/Aa de & Pau/o, 22/06/90)

Desmatamento na terra dos Uru-Eu-Wau-Wau

Dez mil árvores de madeira nobre 
foram derrubadas na Área Indígena 
Uru-Eu-Wau-Wau, entre os municí­
pios de Jaru e Ariquemes, com a co­
nivência da Funai. A denúncia é do 
sertanista Carlos Ismael de Lucena 
Filho, que afirma ter sido demitido 
do cargo de responsável pelo Posto 
Indígena Nova Floresta, em Jaru, 
depois de relatar em Brasilia, à Pro­
curadoria-Geral da República e a di­
reção da Funai, o desmatamento que 
afetou às comunidades abrangidas

pelos postos indígenas Cajueiro, Al­
to Jaru, Comandante Ari e Trincheira.

Lucena Filho explicou que a admi­
nistração regional da Funai em Ron­
dônia fez um acordo com algumas 
madeireiras para a retirada de duas 
mil toras que já haviam sido corta­
das, com a condição de que as empre­
sas construíssem estradas, pontes, 
postos de saúde e escola para os ín­
dios Uru-Eu-Wau-Wau.

Mas o acordo não foi cumprido, 
acrescenta Carlos, nem foi respei­

tado o limite de remoção das toras 
e a derrubada já atinge 20 km de ex­
tensão na linha 621, em Jaru. O ser­
tanista afirma que o responsável pe­
la derrubada das árvores é um ho­
mem identificado como José Luis, 
de Ji-Paraná. Ele diz que os índios 
estão passando privações enquanto 
as madeireiras agem livremente. "Ar 
té uma moto serra que apreendi foi 
devolvida a uma das empresas, a Co- 
m etá", conclui o sertanista. (Jorna/ 
&  Sanfa Cafar/na, 17/06/90)
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Oposição aprova sua proposta de iei saiariai na Câmara
A Câmara dos Deputados apro­

vou, por voto de todas as lideranças, 
o projeto de lei salarial etaborado 
peios partidos de oposição. O proje­
to prevê o reajuste mensai peio IPC 
integrai do mês anterior para a fai­
xa até cinco saiários mínimos (Cri 
19 mii), reajuste trimestrai peio IPC 
para a faixa entre cinco e dez míni­
mos com gatiiho mensai de 5% e li- 
vre negociação acima de dez saiários 
mínimos.

Mas o texto pode ser modificado, 
quando serão votadas as emendas 
apresentadas ao projeto.

Os iideres governistas tentaram 
ontem mesmo aprovar uma emenda 
que modifica o projeto, mas não con­
seguiram. Na votação de lideranças

A medida provisória 193, que re­
gulamenta a política saiariai, é confu­
sa e não atende às necessidades dos 
trabalhadores. O Dieese analisou os 
doze artigos que compõem a MP e 
apontou cinco pontos negativos:

1) a MP só recompõe as perdas 
saiariais a partir da data-base de ca­
da categoria, o que significa que tra- 
baihadores terão que conviver com 
um arrocho saiariai de até um ano;

2) a metodoiogia para o cálculo 
de reajuste será peia média de infla­
ção entre uma data-base e outra e 
não peia reposição integrai, não ga­
rantindo assim a manutenção do po-

Sindicaiistas e algumas entidades 
se reuniram no Rio de Janeiro, dia 
25, para discutir a recuperação da 
memória das iutas dos trabalhadores, 
dando encaminhamento às resoiu- 
ções do 3? Encontro Nacionai de Do­
cumentação Operária e Sindicai, rea- 
iizado em setembro de Í989, no Insti­
tuto Cajamar.

Estiveram presentes representan­
tes do Sindicato dos Trabalhadores 
em Telecomunicações do Rio de Ja­
neiro, Centro de Memória Ferroviá­
ria, Centro de Imagens da Terra e Fase.

o governo foi derrotado. Ainda ten­
tou a aprovação em votação nomi- 
nai, mas a sessão não teve o quórum 
mínimo de 248 deputados. Apesar 
de não ter sido válida, na votação 
nominai o governo perdeu por 173 
votos a 61, com uma abstenção.

A emenda prevê reajuste trimes­
tral para a faixa até três salários mí­
nimos (Cr! 11,5 mil).

Entre três e seis mínimos 
(Cr! 22,8 mil), a proposta é de rea­
juste semestral, mas com um gatilho 
de 10% — toda a vez que a inflação 
acumulada atingisse esse índice o to­
tal seria incorporado ao salário. Aci­
ma de seis mínimos, livre negociação. 
Os líderes do PL, Afif Domingos, 
do PTB, Gastone Righi, e do PDS,

der aquisitivo do trabalhador;
3) o FRS (Fator de Recomposição 

Salarial), que determina o índice de 
reajuste, será estabelecido pelo gover­
no no início de cada mês, baseado 
na inflação estimada, mas a MP não 
estabelece o critério de correção da 
estimativa caso esta não esteja certa;

4) a MP excluiu do direito de repo­
sição os funcionários públicos, apo­
sentados e pensionistas;

5) o último é o fato de a MP tor­
nar nulo qualquer acordo entre traba­
lhadores e empresários que não res­
peitem os critérios da nova politica 
salarial. (Jorna/ da Tarde, 27/06/90)

Dentre as questões básicas ressal- 
tam-se: como tránsformar a memória 
do trabalhador em algo que faça par­
te do seu dia-a-dia de lutas, como re­
alizar uma campanha de esclarecimen­
to e conscientização pela recuperação 
de sua memória e, como envolver 
os sindicatos na realização desses ob­
jetivos.

Formou-se um grupo de trabalho 
que levará aos sindicalistas do Rio 
de Janeiro questões básicas, através 
de visitas e oficinas sobre memória 
e documentação. (CED7)

Amaral Netto, se comprometeram, 
caso seja aprovada a emenda, a der­
rubar eventuais vetos do presidente. 
O líder do PFL, Ricardo Fiúza, dis­
se que se empenhará para que o pro­
jeto seja sancionado, sem se compro­
meter a derrubar eventuais vetos de 
Collor.

Até quarta-feira, o líder do PRN 
na Câmara, Renan Calheiros, Fiúza, 
e Righi não admitiam negociar qual­
quer projeto que reindexasse os salá­
rios. A postura mudou ontem, dian­
te da pressão de suas bancadas. Mui­
tos deputados procuraram suas lide­
ranças para dizer que não poderiam 
votar contra uma lei que beneficiaria 
os trabalhadores. (Fo/Aa &  5. Pau- 
/o, 29/6/90)

Desemprego é o mais 
eievado desde 1985

A taxa de desemprego voltou a cres­
cer em maio na Grande São Paulo e 
alcançou 11,6%. Mais 86 mil pesso­
as foram dispensadas elevando o con­
tingente de desempregados para 947 
mil, quantidade sem precedentes des­
de maio de 1985, segundo a pesquisa 
Seade/Dieese para aquele mês.

Nos cinco primeiros meses 404 
mil trabalhadores perderam seus pos­
tos de trabalho. Os chefes de família 
foram os mais atingidos, no segun­
do mês consecutivo em que aparecem 
como grandes sacrificados. (Fo/Aa 
&  3. Pau/o, 19/06/90)

Inaugurada Escoia 
Sindica! 7 de Outubro

Foi inaugurada de 26 a 28 de ju­
nho a sede da Escola Sindical 7 de 
Outubro, em Belo Horizonte (MG). 
O nome "7 de Outubro" é uma refe­
rência ao massacre de trabalhadores 
em Ipatinga, ocorrido em 1983, du­
rante uma greve da Usiminas.

A escola terá como objetivo for­
mar em administração e politica sin­
dical; estudar e pesquisar recursos 
pedagógicos e condições de vida e tra­
balho dos trabalhadores e publicar 
os resultados desses estudos.

Medida do governo arrocha saiário

Campanha quer resgatar memória
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Banco do Brasi! caçará 
sindicatistas e grevistas

Trabaihadores fazem 
greve ecoíógica

Trabalhadores de mais cinco em­
presas de São Bernardo do Campo 
e Diadema aderiram à "greve ecoló­
gica" — paralisação que leva nomes 
de animais — por reposição salarial 
de 166%. Agora já somam 21 empre­
sas com 20 mil metalúrgicos em gre­
ve. Os metalúrgicos da Brastemp fa­
zem a operação abelha (onde uns vo­
am, outros fazem cera) para dimi­
nuir o ritmo da produção. Na Maci- 
sa a greve levou o nome de "Mar- 
ruá" porque os trabalhadores "vira­
ram onça" depois que a empresa cha­
mou a polícia para tirá-los da fábri­
ca. (Drano do Grande ABC, 21/06/90)

O Banco do Brasil aproveitará a 
reforma administrativa para tentar 
afastar os funcionários envolvidos 
com o movimento sindical ou que par­
ticiparem de greves. O presidente do 
Banco do Brasil, Alberto Policaro, 
enviou a todos os gerentes uma circu­
lar classificada como "estritamente 
confidencial", pedindo que eles façam 
uma lista identificando os funcioná­
rios que "lideram movimentos contrá­
rios ao bom senso e comprometem a 
cadeia de cornando ao arregimentar 
subordinados contra os superiores". 
Esses servidores devem ser os pri-

meiros a serem afastados pela refor­
ma administrativa no banco.

Policaro "recomendou" na circu­
lar que as listas com os nomes dos 
"desordeiros" fossem enviadas ao 
seu gabinete até o dia 18 de junho 
passado e pediu que as relações fos­
sem mantidas em sigilo. Ele disse aos 
gerentes que pretende contar com 
um "cadastro permanente" desses 
funcionários para definir quem serão 
afastados, acrescentando que "esses 
homens e mulheres não são convenien­
tes e devem deixar o banco". (FoMa 
de 5. Pau/o, 21/06/90)

Proposta da Fiesp e recusadaBalanço das greves

Dos 370 mil metalúrgicos da cida­
de de São Paulo, estão parados cer­
ca de 15 mil em 22 empresas.

Em T aubaté os 6,6 mi! trabalhado­
res da Volkswagen pararam no dia 
25 por tempo indeterminado reivindi­
cando reajuste de 166% a partir da 
data-base, 1? de abril. O presidente 
do sindicato, Valter Rodrigues de 
Salles, disse que foram os próprios 
trabalhadores que chamaram o sindi­
cato para dar início à greve.

Em greve há 16 dias, os 12,2 mil 
trabalhadores da Embraer voltaram 
ao trabalho, no dia 22, após a aceita­
ção da proposta de reajuste de 75,3% 
feita pela empresa. O reajuste será 
parcelado. (O Gfobo, 23/06/90)

O grupo 19 da Federação das In­
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) apresentou uma nova propos­
ta salarial aos metalúrgicos do ABC 
e do interior de São Paulo que pre­
vê um reajuste de 45% sobre os salá­
rios pagos em 31 de março. Este se­
ria concedido de forma escalonada, 
sendo 5% de aumento real em abril, 
20% de antecipação em junho e 15% 
também de antecipação em julho.

Os sindicatos ligados à CUT in­
formaram que dificilmente a catego­
ria irá aceitá-la. "Não podemos acei­
tar esta proposta porque, nas empre­
sas em que os trabalhadores já tive­
ram reajustes, com os descontos das 
antecipações, perderiam em média

13%", afirmou Heiguiberto Delia 
Bella Navarro, vice presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo, e coordenador 
do departamento dos metalúrgicos 
da CUT.

Os sindicatos filiados à Federação 
dos Metalúrgicos de São Paulo tam­
bém rejeitaram a proposta da Fiesp. 
A reivindicação da categoria — com 
data-base em abril — é de 166,89%.

Segundo Navarro, foi apresenta­
da na mesma reunião uma nova con­
traproposta reivindicando um reajus­
te de 84,32%,.referente às perdas an­
teriores ao Plano Collor. "Isto é o 
mínimo que podemos aceitar", afir­
mou. (Gazeta Mercantil, 22/06/90)

Dirigente da CGT é preso por tentativa de homicídio
O presidente do Sindicato dos Têx­

teis de Santo André (CGT), Nivaldo 
Parmejani, foi preso dia 28 em fla­
grante por dupla tentativa de homicí­
dio. Segundo testemunhas, ele dispa­
rou dois ou três tiros contra dirigen­
tes da Central Única dos Trabalhado­
res (CUT) durante a assembléia na 
porta da Rhodia Têxtil, em Santo 
André, em greve desde o dia 27. A 
CUT comanda a greve na unidade 
química da Rhodia e estendeu o mo­
vimento à fábrica têxtil, que fica em 
frente a outra.

Junto com Parmejani foram deti­
dos e depois liberados 28 elementos 
que não pertencem à categoria em 
greve e mais o foragido da Justiça 
Edson de Oliveira. Os detidos alegam 
ter recebido Cr$ 1,5 mil em média 
de "vários sindicatos" para partici­
par da assembléia. O tiroteio come­
çou por volta de 7 horas e causou tu­
multo, além de depredação de carros 
da CUT. Não houve feridos. A bri­
ga fez reviver a velha rivalidade entre 
o Sindicato dos Têxteis, que se diz 
independente mas colaborou para a

criação da CGT no ABC, e o Sindica­
to dos Quimicos, quartel da CUT.

O flagrante foi lavrado com base 
na queixa prestada por dois militan­
tes da CUT — Claudir José dos San­
tos, secretário-geral do Sindicato dos 
Químicos, e Sérgio Paulo Messias, 
motorista do sindicato — vítimas da 
tentativa de homicídio e de mais oi­
to trabalhadores que serviram de tes­
temunha. Numa viatura do Sindica­
to dos Têxteis foram encontrados 
mais de dez porretes. (Estado de & 
Pau/o, 29/06/90)
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P!ano de atfabetização é criticado em Beio Horizonte
O combate ao 

anaifabetismo é 
parte da piatafor- 
ma de todos os 
governos que che­
gam, e não é dife­
rente agora nos 
tempos co//or/dos. 

O governo demonstra que está tentan­
do definir um programa com a parti­
cipação dos estados. As informações 
até agora são suficientes para gerar 
muitos questionamentos, incertezas 
e críticas.

A secretária nacionai de ensino bá­
sico do MEC, Ledja Austriiino, este­
ve em Beio Horizonte, dentro da pere­
grinação que tem feito, soiicitando 
às autoridades de ensino de cada esta­
do um projeto de alfabetização. Se­
gundo Ledja, o MEC vai garantir a 
capacitação técnica, os recursos neces­
sários e depois cobrar os resuitados.

Em Beio Horizonte, representan­

tes de instituições de ensino questio­
naram a secretária sobre as verdadei­
ras intenções do governo em se empe­
nhar num trabaiho de aifabetização, 
ao mesmo tempo em que anuncia a 
redução de verbas e pessoai nas uni­
versidades e não diz nada a respeito 
do precário funcionamento do ensi­
no como um todo.

Dos corredores oficiais em Brasí- 
iia, vazou a notícia de desavenças en­
tre o ministro da Educação, Carios 
Chiaretii, e a secretária Ledja Austri­
iino. De Aiagoas, eia teria sido indi­
cada por Coiior, mas sem a preferên­
cia de Chiareiii. Irritado, eie não esta­
ria apoiando o programa que Ledja 
vem divuigando e ao mesmo tempo 
definiria outro projeto. De quaiquer 
forma, existem contrapontos eviden­
tes. Chiareiii afirmou qüe iança, dia 
i? de juiho, o Programa Nacionai 
de Aifabetização. Ledja disse que o 
programa começa em agosto.

A secretária não soube dizer quan­
to será apiicado no projeto e definiu 
a questão dos recursos como "uma 
caixa preta". Na verdade, a distribui­
ção de verba deve ser feita peio mi­
nistro que, se não aprovar o projeto, 
nada feito. Por outro iado, não será 
nenhuma surpresa a interferência di­
reta de Coiior.

Ledja informou que são 32 mi- 
ihões de anaifabetos atuaimente no 
Brasii, com mais de i4 anos. E que 
o objetivo do programa é aifabetizar 
7 miihões em um ano, a partir de 
agosto. Chiareiii contestou os 32 mi­
ihões e disse que o pais tem atuaimen­
te 23 miihões de anaifabetos. Diante 
de tantos desencontros, as suspeitas 
giram na hipótese de que a iniciati­
va da pedagoga de Aiagoas seja mais 
uma entre as inúmeras direcionada 
para a aifabetização que não passam 
de discurso. (7/o/e em D/a/Be/o J/o- 
r/zonfc, 18/06/90)

Prefeitura faz aifabetização iibertadora
A Secretaria Municipai de Educa­

ção de São Pauio impiantou este ano 
um projeto inédito: um convênio com 
movimentos popuiares que recebem 
verbas da prefeitura e aifabetizam 
aduitos. O projeto, chamado de Mo­
va (Movimento de Aifabetização de 
Aduitos de São Pauio), começou a 
funcionar em janeiro e tem hoje en­
tre i5 mii e i7 mii estudantes. A me­
ta é chegar a 60 mii educandos até 
o fim do ano — São Pauio tem ho-

Freire deixará o cargo
Uma nota oficiai divuigada 

peia prefeita Luíza Erundina 
confirmou a saída do secretário 
municipai de Educação, Pau­
io Freire, 69. Segundo a nota, 
Freire deixará o cargo até o fi­
nai do ano, para "retomar ou­
tras tarefas poiítico-pedagógi- 
cas de sua trajetória pessoai 
— como auias, conferências, 
produção de textos". (Fo/ha 
de S. Pau/o, 27/06/90)

je cerca de i ,2 miihão de anaifabetos. 
A secretaria destinou ao projeto qua­
se US$ i0 miihões (Cr$ 557 miihões, 
peio câmbio iivre), inciuídos no orça­
mento de 90. Para participar, a enti­
dade precisa indicar aifabetizadores 
que terão um curso de 30 horas, da­
do peia secretaria.

A questão mais poiêmica do proje­
to é poiítica: segundo os boietins do 
Mova, a entidade candidata a convê­
nio deve "desenvoiver trabaihos den­
tro da concepção poiítico-pedagógi- 
ca iibertadora". A menção a uma 
proposta poiítico-iibertadora soa "i- 
deotogizada" para a deputada esta- 
duai Guiomar de Meiio (PSDB-SP), 
47, ex-secretárià da Educação. De 
quaiquer forma, a mobiiização dos 
integrantes do Mova deve ser uma 
das causas de seu sucesso, segundo 
o secretário-gerai do Centro Ecumê­
nico de Documentação e Informação 
(CEDI), Sérgio Haddad, 40. Mas eie 
afirma que esse engajamento não subs­
titui a formação pedagógica: "Sem 
formação técnica dos monitores, o 
projeto corre o risco de naufragar" 
(Po/ha de S. Pau/o, i 4/06/90)

Rio de Janeiro 
vai combater o 
anaifabetismo

Com o projeto Resgate da Cidada­
nia através da Aifabetização, o gover­
nador Moreira Franco espera aifabe­
tizar Í20 mii pessoas ainda este ano 
em todo o estado do Rio, onde, se­
gundo o IBGE, 1,2 miihão de pesso­
as não sabem ier e escrever. Partici­
pam do programa 5 400 aifabetizado­
res, que receberão ajuda equivaiente 
a um saiário mínimo, atém de um trei­
namento específico.

O projeto, para o qua) o gover­
no já destinou Cr$ 300 miihões, não 
se iimita, porém, ao ensino de ieitu- 
ra e escrita. Será executado em três 
etapas, de seis meses cada, e na úiti- 
ma deias os alunos terão ocasião de 
aprender uma profissão, anunciou a 
secretária estaduai de Educação, Fáti­
ma Cunha. Aiém disso, receberão co­
nhecimentos básicos de matemática, 
organização sociai e poiítica, meio 
ambiente e noções de higiene, saúde 
e bem-estar sociai. (Jorna/ t/o Bras//, 
20/06/90)
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Está em votação o projeto 
de diretrizes da educação

Governo estuda 

a ampliação do 

turno escotar
O turno escolar em todos os colé- 

gios públicos do pais deverá ser au­
mentado em duas horas e o ano leti- 
vo eievado de 180 para 200 dias. Es­
ta proposta foi apresentada peio mi­
nistro Chiarelii ao presidente Collor, 
durante reunião para definir as medi­
das voitadas para o AJ/n/sfér/o da 
Cr/ança.

Chiareili expiicou que as mudan­
ças propostas estão dentro de seu pro­
grama de erradicar o analfabetismo 
até o ano 2000. Disse ainda que vai 
elevar o atendimento da merenda es­
colar, em 1991, de 28 milhões de crian­
ças para 31 milhões; e a distribuição 
de livros didáticos vai atingir, este 
ano, 24 milhões. A meta é criar con­
dições para que os alunos passem a 
maior parte do dia na escola.

Ao todo, o presidente Collor apro­
vou o esboço de 18 projetos voltados 
para o atendimento à criança, envol­
vendo 76 tipos de ações sociais do 
governo. Inicialmente, os projetos 
serão executados com os recursos or­
çamentários dos ministérios sociais, 
que dispõem, este ano, de Cr! 69 bi­
lhões. (Jorna/ de Bras/Z/a, 16/06/90)

Anúncio do Sepe 
desmente a propaganda 

do governo do RJ

Desde segunda-feira, dia 18, a 
TV Globo e o SBT estão exibindo 
um filme de trinta segundos em que 
o Sindicato Estadual dos Profissio­
nais de Educação (Sepe) desmente a 
propaganda do governo do estado 
do Rio de Janeiro sobre os aumentos 
salariais dos professores e sobre as 
condições das escolas.

No início do filme, aparece uma 
faixa do Sepe, com inscrição "SOS 
Educação". Em seguida, vê-se o ator 
Paulo Betti abrindo a porta de uma 
sala com dezenas de carteiras amonto­
adas. Florinda Lombardi, presiden­
te do Sepe, aparece afirmando: "A  
escola pública está abandonada''. (Jor­
na/ do Bras//, 23/06/90)

Democratização da educação no 
país é a linha mestra do trabalho re­
alizado pelo deputado Jorge Hage, 
na condição de relator do projeto 
da Lei de Diretrizes e Bases da Edu­
cação Nacional, cujo segundo substi­
tutivo se encontra em votação desde 
23 de maio, na Comissão de Educa­
ção da Câmara dos Deputados.

Se aprovado, este projeto implica­
rá em profundas alterações da políti­
ca educacional, prevendo a amplia­
ção do ensino básico — antes restri­
to apenas ao 1? grau —, a eleição 
direta de reitores de universidades 
públicas, além do fim da indicação 
política para diretoria de escolas pú­
blicas de 1? e 2? graus.

O segundo substitutivo possui 181 
artigos distribuídos pelos seus vinte

O governo da Bahia gastou qua­
se Cr! 700 milhões para construir 
104 novas escolas, mas deixou 1 841 
fechadas por falta de manutenção. 
Com este dinheiro, seria possivel recu­
perar mil escolas fechadas, para mais 
de 660 mil alunos que, apesar de ma­
triculados, estão sem aulas.

Quando o ano letivo de 1990 co­
meçou, 2 700 colégios públicos dos 
4 200 da Bahia estavam fora de fun­
cionamento por falta de infraestrutu-

Apesar de terem enfrentado mais 
de três meses de greve, os professo­
res da rede estadual de ensino do Pa­
raná voltaram ao trabalho sem conse­
guir do governo o atendimento de 
suas reivindicações. O governo sus­
pendeu os processos por abandono 
de emprego, que movia contra 200 
professores, mas não voltou atrás 
quanto ao desconto dos dias parados.

No Rio Grande do Sul, os profes­
sores, em greve há 44 dias, além da 
intransigência por parte do governo, 
têm enfrentado a resistência de pais 
e estudantes das escolas públicas,

capítulos, dos 
quais seis se en­
contram comple- 
tamente votados.
Somente após a 
votação na Comis­
são de Educação 
o projeto será en­
caminhado ao plenário da Câmara 
dos Deputados para ser apreciado.

Entre os perigos que ameaçam a 
conclusão deste trabalho está a possi­
bilidade de um outro projeto, elabo­
rado por membros do Sénado, vir a 
atropelar o da Comissão de Educa­
ção. Tentativas nesse sentidos vêm 
sendo feitas pela deputada Sandra 
Cavalcanti e pelos senadores Maciel 
e Bornhausen, do PFL. (A Tarde/ 
Sa/vador, 14/06/90)

ra e professores. 900 mil alunos ma­
triculados não podiam estudar. Nos 
últimos quatro meses, o governo ga­
rante ter recuperado 859 unidades, 
investindo C r! 906,6 milhões. Mas 
pesa contra a Secretaria da Educação 
a acusação de que apenas fez reparos 
de emergência em algumas escolas. 
Percival Alves, diretor do Sindicato 
dos Profissionais em Educação, diz 
que apenas duzentas foram reforma­
das. (Jorna/ do Bras/Z, 24/06/90)

que organizaram um Comitê Pró-au­
la, pressionando pelo fim da greve.

Em Juiz de Fora (MG), os funcio­
nários das escolas decidiram manter 
a greve iniciada em 10 de junho, recu­
sando a contraproposta do governo, 
de aumento de 35%. Optaram por 
unificar a sua luta à do Sindicato 
dos Trabalhadores do Ensino (UTE), 
que coordena a greve dos professores 
da rede estadual.

Os professores do Espírito Santq 
rejeitaram o abono do governo e de­
cidiram manter a greve, iniciada no 
dia 21 de maio. (CED/, 11/06/90)

Escolas novas e 660 mi! sem aula

Termina a greve de 96 dias no Paraná

1990
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Mandeia rejeita apeio de Bush
O presidente dos Estados Unidos, 

George Bush, pediu ao Hder negro 
sul-africano Nelson Mandeia que "re­
nuncie ao uso da violência". Em res­
posta, Mandeia afirmou que o presi­
dente americano "está mal-informa- 
do" a cerca da real situação na Áfri­
ca do Sul, onde o governo é que "for­
ça" os negros a recorrer à luta arma­
da. O líder negro pediu a Bush que 
o consulte antes de levantar o blo­
queio econômico imposto ao regime 
de Pretória.

Mandeia foi recebido no dia 25 
pelo presidente Bush na Casa Bran­
ca. Eles se reuniram por quase duas 
horas antes de almoçar juntos. Em

Rússia aprova 
dedaração de soberania

O Soviete Supremo da Rússia apro­
vou uma declaração de soberania e 
direito de independência da maior re­
pública soviética, que estabeleceu tam­
bém a primazia de suas leis sobre as 
da URSS. A nova lei recebeu apoio 
de 907 parlamentares, com apenas 
treze votos contra e nove abstenções.

No inicio dos trabalhos do Parla­
mento, porém, os deputados russos 
rejeitaram o projeto apresentado por 
Yeltsin que previa a aplicação imedia­
ta da legislação que garante a autono­
mia da Rússia. Ruslan Khasbulatov, 
vice-presidente do Parlamento e alia­
do de Yeltsin, reconheceu que a pro­
clamação serve apenas como uma de­
claração de intenções e não tem for­
ça legal. (Jorna/ da Tarde, 13/06/90)

resposta ao pedido de "não fazer na­
da sem consultar o Congresso Nacio­
nal Africano (CNA)", o presidente 
americano disse a Mandeia que é o 
Congresso dos Estados Unidos que 
vai determinar se a pressão contra o 
governo sul-africano deve ser manti­
da ou suspensa.

Bush argumentou para que o CNA 
abandone a luta armada citando o 
líder negro americano Martin Luther 
King: "Não devemos aplacar nossa 
sede de violência bebendo na fonte 
da amargura e do ódio". Mandeia 
respondeu que se o governo sul-afri- 
cano "estivesse disposto a negociar" 
não haveria necessidade de recorrer

Estovênia quer 
sua independência

O presidente esloveno Milan Kucan 
anunciou que o parlamento eleito em 
abril começará a trabalhar num esbo­
ço de Constituição que tornará a rica 
República da Eslovênia totalmente in­
dependente das outras cinco unidades 
da federação iugoslava. Kucan afir­
mou que a república terá seu próprio 
exército e política externa. O anúncio 
de Kucan colocou a Eslovênia em ro­
ta de colisão com o governo da Sérvia, 
a maior das repúblicas iugoslavas e 
ainda dirigida pelos comunistas. Na 
Eslovênia e Croácia, os comunistas 
foram derrotados nas primeiras elei­
ções parlamentares livres desde 1945, 
dando lugar a governos nacionalistas 
e de tendência conservadora. (O Esfa- 
d o & S . Eau/o, 26/06/90)

à violência. "Mas não temos alterna­
tiva", completou o lider negro.

"Quando um governo decide ba­
nir as organizações políticas dos opri­
midos, intensificar a repressão e não 
permitir nenhuma atividade política", 
afirmou Mandeia, "então o povo 
não tem outra opção a não ser recor­
rer à violência".

O CNA condenou em Johannes- 
burg a libertação dos onze militantes 
da extrema direita branca acusados 
de planejar o assassinato de Nelson 
Mandeia. Eles foram presos e soltos 
em seguida, depois que um jornal 
de oposição lançou a acusação. (O 
Estado de & Patdo, 26/06/90)

Onda de separatismo 
aumenta no Canadá

A discussão acerca da possível di­
visão do Canadá cresceu depois que 
as províncias de Manitoba e Terra 
Nova anunciaram que não aprova­
riam a emenda constitucional que da­
va a Quebec o status de "sociedade 
distinta". Logo depois do anúncio 
das Assembléias das duas províncias, 
o governador de Quebec, Robert Bou- 
rassa, dirigiu-se ao parlamento quebe- 
quense em discurso de alto teor nacio­
nalista. Ele é apoiado por Jacques 
Parizeau, líder do Partido Quebequen- 
se. Descartada a votação nas duas 
províncias, o primeiro-ministro cana­
dense, Brian Mulroney, garantiu que 
"novos caminhos" seriam procura­
dos para evitar a separação de Que­
bec. (OEsfadode-S. Pau/o, 26/06/90)
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